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Exm.Q Sr.PresidentedaAssembleiada República

a GrupoLusotufoSA,dedica-sehá maisde quarentaanosà produçãoe comercializaçãode fios
e revestimentostêxteisde solo.Comas suas6 empresasrepresentao maiorgrupoempresarial
da PenínsulaIbéricanestesector.A casa mãe, Lusotufo,IndústriasTêxteisIrmãosRolas,SA

situa-se na Freguesia de Cortegaça, Concelho de avar onde emprega cerca de 430
trabalhadores.

Durantelargosanosa Lusotuforegistouperíodosdefortecrescimento,durantea quala empresa
alargoua sua área de negócioe apostouna procurade novos mercadosexternos,tal como
apontavamosteóricosdaglobalizaçãoe dasvantagenscomparativas.Passadospoucosanosde
euforia veio a ressacae começaramas dificuldades.Aumentoda concorrênciados países
asiáticos,perdade competividadedevidoà valorizaçãodo euro,altastaxasde jurose a partirde
2008decréscimodasvendas(28%em2008e 38%nosdoisprimeirosmesesde 2009)

Peranteestecenáriode crise,e à semelhançado queacontecepor todoo país,a Lusotufonão
encontraoutra forma de sair da crise senãoatacandoos mesmosde sempre.Depoisda não
renovaçãode contratocomdezenasde trabalhadoresa prazo,a empresaavançourecentemente
com um processode despedimentocolectivototalizando74 trabalhadores,ou sejacercade um

terço da sua mão de obra em avar, situaçãoque já foi denunciadapelo PCP em pergunta
1543/X,apresentadaa 11de Marçoe atéhojesemrespostaporpartedo MinistériodoTrabalhoe
da SolidariedadeSocial.

Sublinhe-seque, nas alegaçõesda empresaque sustentameste despedimentocolectivo,
encontram-semotivosque contrariamtudoaquiloque o governotem vindoa apregoarno
pretensocombateà criseeconómica:agravamentodosjurosbancários,dificuldadenoacessoao
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créditobancário,alargamentodosprazosde recebimentoe, consequentamenteestrangulamento
na gestãodatesouraria.Poroutroladoa empresaalegaiguaisdificuldadesacrescidasno acesso

ao seguro de crédito, indispensávelà coberturado risco de quem explora novos mercados
externos.

Ao abrigodo dispostona alínead) do Artigo156Qda Constituiçãoda RepúblicaPortuguesae em
aplicaçãoda alínead), don.Q1 doartigo4Qdo RegimentodaAssembleiada República,solicitoao

Ministérioda Economiae da Inovaçãoosseguintesesclarecimentos:

-TemV.Exa.conhecimentodestasituaçãoemconcreto?

- Estáou não planeadaalgumaintervençãojuntodestaimportanteempresano sentidode evitar
maisumasangriadepostosdetrabalho?

-Sendoas exportaçõestão importantese necessáriaspararelançara nossaeconomiae para

reequilibraras nossascontasexternas,quepensao governofazerparadar respostasaos

problemasenunciados,sejanoacessoaocréditosejanacoberturaderiscodeexportação?

Paláciode S. Bento,8 de Abrilde 2009

o Deputado

(Jorge"Machado)
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